
.Igreja foi construída antes 
da inauguração da capital 
Flávia Lima 

A Capela Nossa Senhora Apa-
recida começou a ser construída 
em 1959 pelos moradores do 
acampamento da Vila Metropoli-
tana, na antiga Cidade Livre, hoje 
Núcleo Bandeirante. Eram eles 
os trabalhadores da Companhia 
Metropolitana, empresa respon-
sável pela construção das pistas 
do aeroporto da capital do país 
inaugurada em 1960. 

A capela foi uma reivindicação 
dos moradores, que a ergueram 
sozinhos, nas horas em que não 
estavam trabalhando. Quem ce-
deu a madeira para a construção 
da capela foi a Novacap. Foram 
três meses de construção. A pri-
meira missa foi rezada em março 
de 1960. 

Vinte anos depois da constru- 

ção, os moradores de Vila Metro-
politana, por meio de uma asso-
ciação, começaram a pedir que a 
capela fosse restaurada. Em 1987 
a população enviou ao governo 
um abaixo assinado reivindicando 

Moradores pediram a 
restauração da 
Capela Metropolitana 
20 anos depois da 
sua construção 

a reforma. 
Ainda na década de 1980, a ca-

pela, então, passou pela primeira 
reforma. Mas a estrutura básica 
da construção foi mantida: pare-
des de madeira, teto de zinco e 
forro paulista. O tempo passou e  

em 2005 a capela foi desativada. 
Por risco de desabamento. 

No ano passado, a comunidade 
arregaçou as mangas e decidiu 
construir uma sede temporária 
para a capela. Ali mesmo, na praça 
onde está o conjunto arquitetôni-
co tombado pelo governo do Dis-
trito Federal em 1995: a Escola 
Metropolitana, a Capela da Me-
tropolitana e o campo de futebol. 

Os bancos e as imagens de 
santos da capela foram levados 
para a Igreja construída, em área 
irregular, para ser sede temporá-
ria das atividades da capela. Mas a 
capela continuou abandonada. A 
capela fazia parte da história de vi-
da dos moradores e da Vila Metro-
politana. Moradores, na manhã 
seguinte depois do incêndio, rela-
taram que tentaram salvar a cape-
la e esperavam a restauração pro-
metida pelo governo em agosto. 
Mas a burocracia e a lentidão para 
liberar recursos para a restaura-
ção falaram mais alto que a pre-
servação da história de Brasília. 


